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APRESENTAÇÃO
Em O DIREITO NA TRANSIÇÃO DO CLÁSSICO PARA O CONTEMPORÂNEO, 

coletânea de vinte e três capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
congregamos discussões e temáticas que circundam a grande área do Direito a partir de 
uma ótica que contempla as mais vastas questões da sociedade.

Temos, nesse volume, cinco grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam o direito no contexto externo; o direito 
no contexto nacional; direito penal, criminologia e desafios contemporâneos; o direito e a 
medicina: diálogos; e filosofia do direito e educação.

O direito no contexto externo traz análises sobre particularidades vivenciadas no 
Chile e nos Estados Unidos da América.

Em o direito no contexto nacional são verificadas contribuições que versam sobre 
o contempt of court, licitação, imposto sobre valor agregado, ocupação irregular, idoso e
superendividamento, meio ambiente e inspeção industrial e sanitária de produtos de origem
animal.

Direito penal, criminologia e desafios contemporâneos aborda questões como 
delação premiada, crime de lavagem de capitais, uso progressivo da força, marginalização 
de grupos vulneráveis, sistema prisional brasileiro, transposição da sanção penal para as 
famílias dos detentos e violência contra a mulher.

No quarto momento, o direito e a medicina: diálogo, temos estudos sobre a eutanásia, 
dignidade da pessoa humana, religião, saúde e medicina legal.

Por fim, em filosofia do direito e educação, há abordagens que tratam de temas 
como o princípio da separação dos poderes e educação popular.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo analisar a objeção de consciência de 
base religiosa frente à transfusão de sangue em 
pacientes adultos inconscientes ou incapazes, e, 
o posicionamento médico diante dessa recusa. 
Para isto, estabeleceu-se a seguinte problemática: 
quais os limites da objeção da consciência 
religiosa e médica em situações de transfusão 
de sangue em paciente adulto ou incapaz? 
Trabalha-se com a hipótese de que o direito à 
vida preponderará frente à recusa à transfusão 
de sangue, em caso de iminente risco de morte, 
por motivos de convicção religiosa. Como análise 
metodológica, o método de abordagem utilizado 
neste trabalho foi o dedutivo. 
PALAVRAS - CHAVE: Dignidade da pessoa 
humana. Direito à vida. Liberdade religiosa. 
Objeção de consciência. Profissão médica. 

THE DOCTOR BEFORE THE RELIGIOUS 
OBJECTION IN CASE OF REFUSAL 
TO BLOOD TRANSFUSION IN AN 

UNCONSCIOUS OR UNABLE ADULT 
PATIENT

ABSTRACT: The present study aimed to analyze 
the religious-based conscientious objection to 
blood transfusion in unconscious or incapacitated 
adult patients, and the medical position in the face 
of this refusal. For this, the following problem was 
established: what are the limits of the objection 
of religious and medical conscience in situations 
of blood transfusion in an adult or incapacitated 
patient? We work with the hypothesis that the right 
to life will prevail in the face of refusal to transfuse 
blood, in case of imminent risk of death, due to 
religious beliefs. As a methodological analysis, 
the approach used in this work was deductive.
KEYWORDS: Dignity of human person. Right to 
life. Religious freedom. Objection of conscience. 
Medical profession.

1 |	 INTRODUÇÃO
A conduta médica exige várias 

responsabilidades: científicas, técnicas, 
morais, éticas, sociais, civis, criminais e 
disciplinares, todas unificadas pelo conceito de 
responsabilidade médica, entendida como a 
obrigação de arcar com as consequências de 
um comportamento, um fato ou um ato médico, 
aceito e executado por um profissional médico 
livremente. Todo esse conjunto de ideias é 
presidido pela consciência individual, isto é, o 



 
O Direito na Transição do Clássico para o Contemporâneo Capítulo 19 248

conhecimento íntimo do bem a se alcançar e o mal a evitar, ou seja, o conhecimento exato 
e reflexivo dos assuntos e conteúdos relacionados à saúde.

Mas o médico, seja qual for a sua especialidade, pode ser confrontado com situações 
em que surge um conflito entre o dever de prestar assistência médica e a recusa do paciente 
em receber tal assistência, como no caso dos pacientes Testemunhas de Jeová que se 
recusam a receber transfusão de sangue, colocando em risco sua própria vida. Nesse 
caso, o dilema do médico é prestar a assistência contra a vontade do paciente e salvar sua 
vida ou respeitar sua vontade e deixá-lo morrer. Há fatores complicadores como o caso de 
pacientes inconscientes ou incapazes.

Em razão da complexidade das decisões médico-paciente e suas possíveis 
consequências contra a prática da objeção de consciência, surge a necessidade de um estudo 
jurídico minucioso sobre o assunto que intenciona o presente trabalho. Especificamente 
este estudo objetivou investigar a objeção de consciência aplicada no âmbito da atividade 
médica, citando: a objeção religiosa no caso de paciente adulto inconsciente ou incapaz.

2 |	 A OBJEÇÃO RELIGIOSA E A RECUSA À TRANSFUSÃO DE SANGUE
Caso clássico e bastante frequente de objeção de consciência fundada em motivo 

religioso são das Testemunhas de Jeová que recusam a realização de transfusão de 
sangue no próprio corpo, no de seus familiares, bem como de dependentes incapazes, 
mesmo nas situações de induvidoso risco de morte. Recusam o procedimento diante da 
crença de que o sangue é sagrado, uma vez que representa a vida. Frente a isso, não 
toleram a transfusão sanguínea, já que creem que, por meio dela, se tornariam impuros.

As Testemunhas de Jeová iniciaram seus primeiros trabalhos em meados de 1870 
por Charles Taze Russell e eram conhecidos como “Estudantes da Bíblia”. Foi a partir de 
1931 que passaram a intitular-se oficialmente de Testemunhas de Jeová, estando presente, 
hoje, em mais de 240 países e com mais de oito milhões de seguidores em todo o mundo.

São seguidores da Bíblia e encaram a sua crença como um modo de vida. Todos 
as decisões relacionadas a maneira de viver, como, emprego, família, diversão, vestuário, 
lazer, carreira, escola são basedas nos escritos bíblicos e na adoração à Jeová. Adoram 
exclusivamente a um único Deus, que é apresentado na Bílblia, o qual chamam de “Jeová” 
e seguem Jesus Cristo. Diferente das demais religiões, não aceditam no Deus trino. “A 
Bíblia é encarada como um manual de aplicação prática e obrigatória em todos os campos 
da vida das Testeumnhas de Jeová”. Entre as suas principais filosofias pode-se destacar 
a neutralidade política, a moralidade sexual e à recusa em aceitar transfusão de sangue.

As Testemunhas de Jeová encaram a vida como uma dádiva de Deus e para isso 
zelam pelo sua saúde, buscando sempre tratamento de qualidade para si e para sua 
família. Levam uma vida saudável e não fazem uso de drogas, como fumo, entorpecentes 
ou bebidas alcóolicas e também não praticam aborto. (AZEVEDO, 2010).
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Beber (2003, p. 28) esclarece que as Testemunhas de Jeová, escudadas pelo 
princípio da sua fé, sustentam, em resumo, que a palavra de Deus, traduzida pelos princípios 
bíblicos, deve ser defendida incondicionalmente, pois creem que como criador do homem, 
Deus sabe o que é melhor para a sua criação. Recusam a transfusão de sangue total 
de seus quatro componentes primários, ou seja, glóbulos vermelhos, glóbulos brancos, 
plaquetas e plasma. Nessa lógica, fundamentam sua postura em recusar a transfusão, 
mediante a interpretação (CONSTANTINO, 1998, p. 51-57) das seguintes passagens 
bíblicas:

Tudo o que vive e se move servirá de alimento para vocês. E a vocês eu entrego 
tudo, como já lhes havia entregue os vegetais. Mas não comam carne com o 
sangue, que é a vida dela (Gênesis 9:3, 4); Todo filho de Israel ou imigrante 
que reside no meio de vocês que caçar um animal ou ave é permitido comer, 
deverá derramar o sangue do animal ou da ave e cobri-lo com terra. O sangue 
é a vida de todo ser vivo; foi por isso que eu disse aos filhos de Israel: Não 
comam o sangue de nenhuma espécie de ser vivo, pois o sangue é a vida de 
todo ser vivo e quem o comer será exterminado (Levítico 17:13, 14) e, Porque 
decidimos, o Espírito Santo e nós, não impor sobre vocês nenhum fardo, além 
destas coisas indispensáveis: abster-se de carnes sacrificadas aos ídolos, do 
sangue, das carnes sufocadas e das uniões ilegítimas. Vocês farão bem se 
evitarem essas coisas. Saudações (Atos dos Apóstolos 15: 28-29). (BÍBLIA, 
1990).

Com base nessas interpretações, recusam a transfusão de sangue, mesmo em 
situações de iminente risco de morte e, por esses motivos, defendem a utilização de métodos 
alternativos (MARINI, 2005), isentos de sangue. Importante ressaltar, primeiramente, que 
mesmo diante da grande evolução da Medicina no sentido de aplicar métodos alternativos 
sempre que possível, a fim de realizar a transfusão sanguínea como último recurso, verifica-
se que esses métodos defendidos pelas Testemunhas de Jeová não podem ser aplicados 
em qualquer caso.

Conforme ressalta Constantino (1998, p. 56):

Há casos de perda sanguínea em grande escala, como por exemplo, uma 
hemorragia aguda em que ocorre perda de grande quantidade de hemácias 
e estas não podem ser substituídas por nenhum outro elemento, a não ser, 
mesmo por outras hemácias, vez que nenhuma outra célula as substitui em 
sua função de transportar o oxigênio; num caso como este, não é possível 
qualquer tratamento alternativo, mas só mesmo a transfusão de sangue.

Faz-se necessário esclarecer que, mesmo nos casos em que há a possibilidade 
de aplicação de métodos alternativos, muitas vezes essa não ocorre devido a não 
disponibilidade de recursos técnicos nos estabelecimentos de saúde. (VIEIRA, 2004, p. 
14).

Frente à crença e temendo a ocorrência de uma transfusão inesperada, no caso, por 
exemplo, de inconsciência ou de impossibilidade de expressão de vontade, as Testemunhas 
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trazem consigo um documento conhecido como “Diretrizes sobre Tratamento de Saúde e 
Isenção para a Equipe Médica”. (VIEIRA, 2004, p. 15).

Por meio desse, informam sua recusa a qualquer transfusão de sangue (total, 
glóbulos vermelhos, glóbulos brancos, plaquetas ou plasma sangüíneo) e seu aceite à 
utilização de métodos alternativos, indicando procuradores a quem caberá tomar decisões 
no lugar do paciente. Para as Testemunhas de Jeová, essa declaração formal isenta 
médicos por quaisquer resultados adversos decorrentes da recusa em aceitar a transfusão 
sangüínea. (VIEIRA, 2004, p. 15).

Essa grande resistência das Testemunhas de Jeová à transfusão de sangue, por 
motivos de convicção religiosa, poderia ser solucionada caso as alternativas ao sangue, 
defendidas por elas, pudessem ser aplicada a todos os casos. Contudo, conforme 
dito, há situações em que se impossibilita a utilização dessas alternativas, principalmente 
naquelas em que há grande perda de sangue, bem como quando se esbarra na ausência 
de recursos técnicos nos hospitais, (LEME, 2005) muito comum em várias localidades 
carentes de nosso país, restando essencial a utilização do recurso da transfusão. Quando 
a recusa à transfusão ocorre justamente nos casos em que se impossibilita a utilização de 
métodos alternativos diante de iminente risco de morte, cria-se um campo de colisão entre 
o direito à vida e o direito à liberdade de religião dos pacientes Testemunhas de Jeová.

A recusa das Testemunhas de Jeová à transfusão de sangue por convicções 
religiosas, em caso de iminente risco de morte, envolve a aparente (LEME, 2005) colisão 
entre os princípios constitucionais: direito à vida e direito à liberdade religiosa.

Canotilho (2003, p. 1182) justifica a existência de fenômenos de tensão entre os 
princípios, pelo “fato da Constituição constituir um sistema aberto de princípios”. Observa 
que:

Considerar a Constituição como uma ordem ou sistema de ordenação 
totalmente fechado e harmonizante significaria esquecer, desde logo, que 
ela é, muitas vezes, o resultado de um compromisso entre vários atores 
sociais, transportadores de idéias, aspirações e interesses substancialmente 
diferenciados e até antagônicos ou contraditórios. O consenso fundamental 
quanto a princípios e normas positivoconstitucionalmente plasmados 
não pode apagar, como é óbvio, o pluralismo e antagonismo de idéias 
subjancentes ao pacto fundador. A pretensão de validade absoluta de 
certos princípios com sacrifício de outros originaria a criação de princípios 
reciprocamente incompatíveis, com a conseqüente destruição da tendencial 
unidade axiológica- normativa da lei fundamental.

Diante dessa lógica, no caso de colisão de princípios, ou seja, frente à impossibilidade, 
no caso concreto, de manter a higidez, ou parcela desta, diante da tensão ou antagonismo, 
a solução, diferentemente das regras, dá-se mediante a ponderação entre os princípios 
colidentes. (CANOTILHO, 2003, p. 1182).

As regras são aplicadas mediante subsunção, assim ocorrendo os fatos previstos 
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nela, deverá incidir de forma automática, produzindo seus efeitos. Desse modo, diante de 
um conflito entre regras, dentro da lógica do tudo ou nada, soluciona-se com a declaração 
de invalidade de uma das regras ou com a criação de uma exceção.

Assim, apenas uma regra será válida e irá incidir no caso concreto. No tocante à 
solução da colisão de princípios, a lógica mostra-se diversa das regras, já que não ocorre 
na dimensão da validade, visto que somente princípios válidos podem colidir, mas na 
dimensão do peso. Por meio desse, avaliar-se-á, no caso concreto, o princípio de maior 
peso, o qual preponderará, devendo ao outro recuar, sem que perda sua validade, ou seja, 
a solução se realizará mediante ponderação. (BONAVIDES, 203, p. 180).

Desse modo, observa-se a insuficiência do método da subsunção, aplicado no 
conflito entre regras, a fim de solucionar a colisão entre princípios, uma vez que, por meio 
desse método, se poderia optar por uma única norma, descartando outra também aplicável. 

Nesse sentido, esclarece Barroso (2003, p. 356-357):

Durante muito tempo, a subsunção foi a única fórmula para compreender a 
aplicação do Direito, a saber: premissa maior – a norma – incidindo sobre a 
premissa menor – os fatos – e produzindo, como consequência a aplicação do 
conteúdo ao caso concreto. Como já se viu, essa espécie de raciocínio continua 
a ser fundamental para a dinâmica do Direito. Mais recentemente, porém a 
dogmática jurídica deu-se conta que a subsunção tem limites não sendo por 
si só suficiente para lidar com situações que, em decorrência da expansão 
dos princípios, são cada vez mais freqüentes. [...] Na sua lógica unidirecional 
(premissa maior – premissa menor), a solução subsuntiva para esse problema 
somente poderia trabalhar com uma das normas, o que importaria na escolha 
de uma única premissa maior, descartando-se as demais. Tal fórmula não 
seria constitucionalmente adequada por força do princípio instrumental da 
unidade da Constituição (CANOTILHO, 2003, p. 1184). [...], o intérprete não 
pode simplesmente optar por uma norma e desprezar outra em tese também 
aplicável, como se houvesse hierarquia entre elas.

Também, nesse sentido, ressalta-se a insuficiência da subsunção para a 
compreensão do Direito, frente à noção de que a Constituição é um documento dialético 
(tutela valores e interesses potencialmente conflitantes) e que os princípios nela inseridos 
estão em constante colisão. Amparada nessa lógica, a hermenêutica constitucional 
desenvolveu técnicas mais complexas, trabalhando multidirecionalmente a fim de resolver 
as hipóteses em que mais de uma norma possa incidir sobre o mesmo conjunto de fatos, ou 
seja, quando houver a incidência de várias premissas maiores (normas) para apenas uma 
premissa menor (fatos) (BARROSO, 2003, p. 357). O método utilizado, a fim de superar 
a insuficiência da subsunção é a ponderação, que no entendimento de Barroso (2003, p. 
358), consiste:

[...] em uma técnica de decisão jurídica aplicável a casos difíceis, em relação 
aos quais a subsunção se mostrou insuficiente, especialmente quando uma 
situação concreta dá ensejo a aplicação de normas de mesma hierarquia que 
indicam solução diferenciadas. 
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Canotilho (2003, p. 1241) salienta que a ponderação de princípio traduz-se em 
sopesar, com a finalidade de optar, num caso concreto, qual dos princípios possuirá maior 
peso ou valor no momento de colisão. Observa que esse método reconduz-se à criação 
de uma hierarquia móvel entre os princípios em conflito. Isso porque estabelece um valor 
maior ou menor entre os princípios (hierarquia) e bem como por tratar-se de uma relação 
de valor instável, válida para o caso concreto, mas que pode ser invertida em outro caso.

Assim, satisfeita a noção do método da ponderação a fim de solucionar a colisão 
entre princípios, faz-se importante ressaltar as três etapas fundamentais com o desiderato 
de concretizar esse método, quais sejam: preparação da ponderação, realização da 
ponderação e, bem como reconstrução da ponderação.

Ávila (2005, p. 95-96) esclarece que, na fase de preparação da ponderação, devem 
ser analisados todos os elementos e argumentos da forma mais abrangente possível, ou 
seja, todos os elementos, objeto do sopesamento. Na segunda fase, a da realização da 
ponderação, se fundará a relação estabelecida entre os elementos, e por último, a fase da 
reconstrução da ponderação se traduz na formulação de regras de relação, inclusive de 
primazia entre os mesmos.

Por oportuno, assevera Barroso (2003, p. 358-360) a respeito das etapas da 
ponderação, que, na primeira etapa, o intérprete verifica as normas de maior importância 
para a solução do caso, constatando eventual conflito existente entre elas. Ainda nessa 
fase, as diversas premissas maiores pertinentes são agrupadas em função da mesma 
solução que estejam sugerindo, sobre a qual irão formar um conjunto de argumentos. Já 
na segunda etapa, ocorre o exame dos fatos e o reflexo sobre as normas reconhecidas na 
primeira etapa, podendo resultar na verificação, de forma mais clara, da função de cada 
norma e a extensão de sua influência.

E, por último, na terceira fase, constata-se a maior diferenciação do método de 
subsunção. Nessa, examinar-se-ão, de forma conjunta, os diferentes grupos de normas e 
a repercussão dos fatos do caso concreto, de modo a apurar os pesos a serem destinados 
aos elementos em disputa, estabelecendo aqueles que irão preponderar no caso concreto. 
Em ato contínuo, analisar-se-á a possibilidade de graduar a intensidade da prevalência 
da solução escolhida em relação às demais e, sendo cabível, estabelecer a graduação 
em que a solução será fixada. Ressalta-se que todo o processo de desenvolvimento de 
produção intelectual, a fim de  solucionar o conflito existente entre princípios, deve nortear-
se pelo princípio da proporcionalidade, com o desiderato de manifestando-se como senso 
de justiça, consistir em balizador do juízo de ponderação.

Nesse sentido, Barroso (2003, p. 360) afirma que “[...] todo este processo intelectual, 
tem como fio condutor o princípio instrumental da proporcionalidade ou razoabilidade” 
(BARROSO, 2003, p. 360). Ávila (2005, p. 94) observa que a ponderação (2005, p. 93), 
como método consistente a atribuir pesos a elementos que se colidem, deve ser estruturada 
com a inserção de critérios, como os postulados da proporcionalidade e mediante utilização 
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dos princípios constitucionais fundamentais. Despida de critérios formais ou materiais 
que orientem o sopesamento, a ponderação mostra-se muito ampla e pouco útil para a 
aplicação do Direito.

Nessa esteira, aduz Campos (2004, p. 28):

[...] tem-se que é o princípio da proporcionalidade que se permite fazer o 
sopesamento dos princípios e direitos fundamentais, bem como dos interesses 
e bens jurídicos em que se expressam, quando se  encontrarem em estado 
de contradição, solucionando-a de forma que maximize o respeito de todos 
os envolvidos no conflito. 

Verifica-se das razões aludidas que, na análise do princípio da proporcionalidade, 
três exames fundamentais inerentes a este são realizados, os denominados subprincípios 
(elementos ou conteúdos parciais). Esses compõem a estrutura do princípio da 
proporcionalidade, quais sejam: princípio da conformidade ou adequação dos meios; 
princípio da necessidade e princípio da proporcionalidade em sentido estrito. O princípio 
da conformidade ou da adequação impõe uma relação de adequação medida-fim, ou seja, 
a medida adotada deve ser apropriada à prossecução do fim ou fins a ele subjacentes. 
O princípio da necessidade (exigibilidade) consiste na idéia de que o cidadão tem direito 
a menor desvantagem possível. De acordo com esse, dever-se-ia exigir sempre prova de 
que para consecução de determinados fins, não se mostrava ao alcance adotar outro meio 
menos oneroso. Por último, o princípio da proporcionalidade em sentido estrito, entendido 
com princípio da justa medida, consiste em realizar um juízo de ponderação, na qual 
meios e fim são colocados em equação, com o desiderato de verificar se o meio é ou não 
desproporcional em relação ao fim, ou seja, pesar as desvantagens dos meios em relação 
ás vantagens do fim (CANOTILHO, 2003, p. 269-270).

Observada a aplicação do método da ponderação e seu fio condutor, o princípio da 
proporcionalidade, a fim de solucionar a colisão entre princípios constitucionais, verifica-
se a importância de empregá-lo no contexto do presente trabalho, uma vez que, como já 
ressaltado, não resta alcançável uma solução adequada em abstrato, necessitando-se ser 
precisada diante da análise dos elementos do caso concreto.

Frente à recusa das Testemunhas de Jeová à transfusão de sangue, em caso de 
iminente risco de morte, surge a colisão dos princípios constitucionais: direito à vida e direito 
à liberdade religiosa. Tem-se de um lado o direito à vida do paciente, constitucionalmente 
amparado, por meio do art. 5°, caput, (grifo nosso) que estabelece: “Todos são iguais perante 
a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros 
residentes no País a inviolabilidade do direito à vida [...]”.

O direito à vida conforme Silva (2003, p. 197):

Consiste no direito de estar vivo, de lutar pelo viver, de defender a própria 
vida, de permanecer vivo. É o direito de não ter interrompido o processo vital 
senão pela morte espontânea e inevitável. Existir é o movimento espontâneo 
contrário ao estado morte. 
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De outro lado, há o direito à liberdade religiosa, possuindo três formas de expressão: 
liberdade de crença (SIQUEIRA JÚNIOR, 2003, p. 147-156); liberdade de culto e liberdade 
de organização religiosa.

Esse direito é amplamente protegido pela Constituição, em seu art. 5°, inciso VI, que 
estabelece: “[...] é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o 
livre exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de 
culto e as suas liturgias” (BRASIL, 1988). Amparadas por suas convicções religiosas, as 
Testemunhas de Jeová recusam à transfusão de sangue, mesmo nas situações de iminente 
risco de morte, diante da noção de que o sangue é sagrado, representa a vida e, frente a 
isso, não toleram a transfusão sanguínea, já que creem que por meio dela se tornariam 
impuros e, portanto, pecadores.

Constatada a existência da colisão, observando os elementos em oposição, 
imprescindível medida que se impõe é o sopesamento dos valores colidentes. Mostra-
se um tanto quanto delicada a questão, uma vez que não há direitos absolutos ou ainda 
hierarquia entre princípios. Deve-se interpretar os elementos, no caso concreto, por meio 
de um juízo discricionário, limitado pelo princípio da proporcionalidade, que servirá de 
parâmetro à ponderação dos princípios colidentes.

Faz-se importante salientar que, diante da complexidade em realizar o juízo de 
ponderação, se entende a opção considerada mais ponderada aquela que melhor atenda 
à efetivação do princípio da dignidade da pessoa humana, fundamento da República 
Federativa do Brasil (art. 1°, CF/88) (BRASIL, 1988). Como já dito anteriormente, o princípio 
da dignidade da pessoa humana representa fonte ética na elaboração e interpretação dos 
direitos, liberdades, garantias pessoais, direitos econômicos, sociais e culturais.

Consoante elucida Miranda (2000, p. 180-181), a Constituição confere unidade de 
sentido, valor e de concordância prática ao sistema de direitos fundamentais, na medida 
em que faz da pessoa humana fundamento e fim de sociedade. Desse modo, a unicidade 
valorativa do sistema constitucional implica a noção de que os direitos, liberdades, garantias 
pessoais, e os direitos econômicos, sociais e culturais têm sua fonte ética no princípio da 
dignidade da pessoa humana.

Nesse sentido, coaduna-se o entendimento de Leme (2005) ao asseverar:

É imprescindível que se reconheça a força normativa do princípio da 
dignidade humana, e por um raciocínio lógico, a sua carga axiológica como 
um valor absoluto, o único que possui esse atributo. Não é demais frisar que 
nenhum outro direito fundamental é absoluto: é tolerada a preponderância 
de um direito fundamental sobre o outro em decorrência da constatação de 
sua maior chance de dar efetividade ao princípio da dignidade da pessoa 
humana, no caso concreto. Na colisão de direitos fundamentais, conclui-se 
pela prevalência da dignidade da pessoa humana como limite e fundamento 
do exercício dos demais direitos, isto é, no momento da concretização 
daqueles valores positivados.
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Entende-se que, no caso de iminente risco de morte, diante da recusa à transfusão 
de sangue pelas Testemunhas de Jeová, constatando-se como única alternativa, num caso 
concreto, para salvar a vida do paciente, o direito à vida deve prevalecer sobre o direito à 
liberdade de religião. Adota-se essa posição, diante do entendimento de que nesse caso 
o direito à vida melhor atende à efetivação do princípio da dignidade da pessoa humana, 
fundamento da República Federativa do Brasil (art. 1°, CF/88). Sustenta-se que a vida 
(mesmo não sendo direito absolute (LEME, 2005)) é valor preponderante na ordem jurídica 
brasileira, consistindo em pré-requisito para a existência dos demais direitos.

Nesse sentido, Leme (2005) suscita:

A vida é um bem inviolável, ou seja, não pode ser violada por terceiros, 
mas também indisponível (LEME, 2005): nosso ordenamento não permite a 
disponibilidade do direito à vida, por reconhecer a supremacia da dignidade 
da pessoa humana como seu fundamento por entender a vida como 
pressuposto básico para que se manifestem os outros direitos fundamentais 
que, em conjunto, formam o substrato mínimo necessário à dignidade humana. 

No mesmo entendimento, afirma Tavares (2009, p. 483) ser o direito à vida verdadeiro 
pré-requisito à existência dos demais direitos consagrados na Constituição Federal, diante 
disso, compreendido como o mais sagrado e básico de todos os direitos. Silva (2003, p. 
191) declara constituir o direito à vida fonte primária de todos os outros bens jurídicos, 
em que não faria sentido o ordenamento brasileiro assegurar outros direitos fundamentais 
como a liberdade, igualdade, se não erigisse a vida humana num desses direitos.

Dentro da noção de relevância jurídica do direito à vida, Macêdo ressalta a 
preponderância do direito à vida sobre o direito à liberdade religiosa, no caso da recusa 
das Testemunhas de Jeová à transfusão de sangue, em caso de iminente risco de morte, 
a saber:

[...] no conflito entre direito à vida e o direito à liberdade religiosa, existente 
na transfusão de sangue do paciente Testemunha de Jeová, integrantes dos 
direitos da personalidade e observadores da dignidade da pessoa humana 
deve prevalecer o direito à vida, mantendo-se, desta forma, este que é o maior 
de todos os bens jurídicos. (MACEDO, 2006).

Corrobora o entendimento Cury (2005, p. 46):

Não podemos aceitar que uma vida humana seja extinta por critérios de 
ideologia política, religiosa ou de qualquer outra forma. No mais, vemos 
que além das vias legais o assunto em tela versa sobre vidas humanas e, 
diante disso é inconcebível que ideologias ou preconceitos suprimam o bem 
maior do ser humano. Ademais, intolerável que a constituição proteja como 
bem primeiro a vida e, que algumas crenças afrontem os direitos básicos do 
cidadão.

Para Maria Helena Diniz (2014, p. 352-353):
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Sendo urgentes e inadiáveis o tratamento médico, a intervenção cirúrgica e a 
transfusão de sangue não consentida, prevalecem diante da ciência, do valor 
da vida do paciente e do interesse da comunidade, pois a vida é um bem 
coletivo, que interessa mais à sociedade do que ao indivíduo. Não se pode, 
portanto, submeter o médico à vontade do doente ou à de seus familiares. […] 
Acreditamos que o médico, por seu sentimento ético e consciência profissional, 
deve até mesmo correr o risco pessoal imposto por certas circunstâncias, 
porque sua profissão é a de socorrer pessoas, reguardando-lhes a vida e 
a saúde. Sua missão é proteger a saúde; logo, seus conhecimentos e sua 
consciência voltam-se para o cumprimento desta tarefa.

Para Pedro Manoel Abreu - “a lei não vale mais por si, mas depende da sua 
adequação aos direitos fundamentais”. Destarte, a lei deve estar de acordo com os direitos 
fundamentais. (ABREU; LAMY, 2011, p. 308).

Destaca-se, nesses casos, a atuação do juiz frente aos casos concretos. Para 
Abreu, (ABREU; LAMY, 2011, p. 311) “o dever fundamental do juiz, de fato, é fazer justiça.” 
Deve o Juiz, na análise do caso concreto, “afastar-se dos legalismos estéreis que cerceiem 
sua liberdade de criar na sentença o Direito para o caso concreto”. Principalmente nos 
casos em que há evidente colisão entre lei e princípios ou até mesmo conflito entre vários 
princípios, deve o juiz exercer “seu papel institucional de construtor de uma ordem jurídica 
justa, comprometida com os valores e os princípios ético-sociais” da sociedade ou de 
determinado segmento da sociedade.

Por fim, importante salientar a decisão da juíza Luciana Monteiro Amaral que 
permitiu ao corpo clínico do Hospital de Salvador fazer uma transfusão de sangue no idoso 
José Paz da Silva, adepto da religião Testemunhas de Jeová. Internado na UTI (Unidade 
de Terapia Intensiva), com quadro de hemorragia digestiva, estabelecendo instabilidade 
hemodinâmica, com iminente risco de morte, mostrava-se imprescindível à realização de 
hemotransfusão a fim de salvar a vida do paciente. Entendeu a autoridade judicial que a 
vida, nesse caso, deveria prevalecer à liberdade de consciência e de crença, mediante um 
juízo de ponderação, observando que:

Malgrado haja previsão constitucional acerca do direito à crença, insta 
salientar que nenhum direito é absoluto, porquanto encontra limites nos 
demais direitos igualmente consagrados na Constituição Federal. Assim, 
havendo conflito entre dois ou mais direitos ou garantias fundamentais, deve 
ser utilizado o princípio da harmonização. No presente caso, resta evidente o 
conflito acima referido, haja vista que a CF também garante o direito à vida. 
(CONSULTOR JURÍDICO, 2007).

No mesmo sentido, O juiz Márcio de Castro Molinari, segundo o entendimento de 
que diante de um conflito entre o direito à liberdade e direito à vida, deve prevalecer o 
último, autorizou o Hospital Santa Helena, de Goiânia, a fazer transfusão de sangue no 
paciente Antônio Moreira dos Santos, Testemunha de Jeová, devido a um derrame cerebral 
hemorrágico sofrido. Observa o juiz que:
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[...] resulta incontroverso que tanto o profissional da medicina, que deve 
cumprir o seu juramento hipocrático no sentido de salvar vidas a todo custo, 
como o profissional do direito, que julga atento ao que disciplina a lei, deve 
o paciente ser autorizado a receber a transfusão, em seu próprio benefício, 
ou, em última análise, para salvar sua vida. (CONSULTOR JURÍDICO, 2005).

Das razões aludidas, constata-se que, por meio da ponderação e do princípio da 
proporcionalidade, o direito à vida preponderará no caso de recusa à transfusão de sangue, 
na ocorrência de iminente risco de morte, por motivos de convicção religiosa. Entende-se 
que o direito à vida, nesse caso, melhor atende à efetivação do princípio da dignidade 
da pessoa humana, fundamento da República Federativa do Brasil, devendo o direito à 
liberdade religiosa recuar, sem que perca sua validade.

Em Objeciones de conciencia a intervenciones medicas, María Cebriá Garcia 
inclui um estudo jurisprudencial e doutrinário completo sobre um assunto ainda pouco 
regulamentado tanto no direito brasileiro quanto no direito internacional, que é a objeção 
de consciência em intervenções médicas. Às vezes as convicções religiosas, ideológicas, 
filosóficas, científicas ou humanitárias, em teoria protegidas pelo sistema legal, podem 
criar situações de incompatibilidade com o tratamento médico e cirúrgico a ser aplicado, 
levando a conflitos de consciência que, por vezes, podem conduzir a situações de 
objeção de consciência. A recusa de execução de um procedimento médico opera em 
duas direções. Ela pode vir do paciente, como acontece com as Testemunhas de Jeová 
e transfusões de sangue, mas também do médico, pois este é um agente moral que não 
pode ter sua consciência violada. O médico não tem obrigação de atender a todas as 
solicitações do paciente, especialmente quando tais solicitações vão de encontro às suas 
próprias convicções, como no caso de um aborto, assunto a ser estudado no próximo 
tópico. (GARCIA, 2005, p. 26-28).

Em relação aos pacientes Testemunhas de Jeová que se recusam a receber 
transfusão de sangue, pode-se citar diferentes situações que serão abordadas adiante.

3 |	 PACIENTE ADULTO INCONSCIENTE OU INCAPAZ
Outras situações comuns na área da Medicina e que têm gerado várias controvérsias 

são as decorrentes de pacientes Testemunhas de Jeová que recusam a transfusão de 
sangue, mas encontram-se inconscientes e dessa maneira, incapazes de reafirmarem as 
suas convicções religiosas. Encontram-se duas situações distintas: uma em que o paciente 
já manifestou, verbal ou por escrito, sua recusa e em outros casos, em que o paciente já 
chega ao hospital inconsciente e dessa forma quem manifesta a suposta recusa em nome 
do objetor são os familiares ou membros da congregação.

Nesses casos, os médicos têm fundamentado sua conduta de acordo com a 
Resolução n. 1021/1980 -CFM, que estabelece orientações a serem seguidas para os casos 
em que o paciente não consegue afirmar ou reafirmar a sua manifestação de vontade. 
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Em caso de iminente perigo de vida, o médico deverá realizar a transfusão de sangue 
independente do consentimento do objetor ou de seus responsáveis. (BRASIL, 1988).

Corroborando com esse entendimento, foi emitido Parecer nº 1831/2007 CRM-PR, 
pelo Conselho Regional de Medicina do Paraná, que se manifestou sobre qual deveria ser 
a conduta médica nas hipóteses em que o paciente manifesta sua vontade sobre realizar ou 
não determinado procedimento, mediante documento ou mesmo verbalmente, e a família, 
diante da impossibilidade deste paciente que se encontra inconsciente ou impossibilitado 
de manifestar sua vontade, coloca-se totalmente contrária ao desejo do paciente.

Estando o paciente sem condições de reafirmar a sua decisão, como ocorre nos 
estados de alteração da consciência (estado de coma, sob o efeito de drogas, sedativos ou 
anestésicos, distúrbios mentais, entre outros), o médico deve dialogar com o responsável 
legal do paciente, no sentido de reavaliar a decisão anteriormente tomada pelo paciente. 
Considerar sempre que a atitude tomada não deve implicar em risco ou perigo de vida, 
conforme a avaliação do médico, devendo nesse caso intervir, buscando o bem do doente.

Diante de atritos e divergências entre as opiniões dos familiares do paciente, 
estando ele sem condições de se expressar naquele momento, deve o médico reuni-los, 
esclarecer e orientar sobre todas as dúvidas existentes e procurar manter a melhor decisão 
em benefício do paciente, salvo se, como exposto acima, houver risco iminente de vida. 
(BRASIL, 1988).

Desse modo, fica claro que cabe ao médico, nos casos de iminente risco de vida, decidir 
qual procedimento deve ser adotado, levando em consideração os seus conhecimentos e 
o bem-estar do paciente e fundamentado na Resolução 1.021/80 (BRASIL, 1988) – CFM 
que dispõe “se houver iminente perigo de vida, o médico praticará a transfusão de sangue, 
independentemente de consentimento do paciente ou de seus responsáveis”.

Para Bruno Heringer (HERINGER JÚNIOR, 2007, p. 69), a objeção de consciência 
trata-se de um direito personalíssimo e, dessa maneira, não podem terceiros sub-rogarem-
se nele. O direito à vida e à saúde são constitucionalmente protegidos e, vale destacar que, 
nos casos de inconsciência, a vontade do paciente é manifestada em momento anterior à 
situação de risco iminente. Na seara médica, é bastante comum o paciente, ao deparar-
se de frente com a morte, mudar de ideia. Esse comportamento está intimamente ligado 
com o instituto de autopreservação do ser humano. Dessa forma, não se pode considerar 
a vontade do paciente como imutável, pois as experiências de fragilidade diante da vida 
têm o poder de mudar as convicções e crenças dos indivíduos. Como ninguém pode dispor 
da vida e da saúde em nome de terceiros, cabe ao médico preservar a vida do paciente, 
realizando a transfusão de sangue sempre que este encontrar-se em iminente risco de vida 
e não for possível utilizar tratamentos alternativos.
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4 |	 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo teve o propósito de elaborar uma discussão sobre a objeção de 

consciência na prática da Medicina. Tratou-se dos aspectos referentes aos Testemunhas 
de Jeová e sua recusa ao procedimento de transfusão de sangue. Verificou-se que a 
não aceitação ao sangue por convicções religiosas, em iminente risco de morte, quando 
impossibilitada a utilização de métodos alternativos à transfusão, gera um campo de colisão 
entre a vida e a liberdade de religião dos pacientes Testemunhas de Jeová.

Acerca da resolução da colisão, constatou-se que, por meio da ponderação, 
estruturada pelo princípio da proporcionalidade, o direito à vida preponderará, frente 
à recusa à transfusão de sangue, em caso de iminente risco de morte, por motivos de 
convicção religiosa. Isso porque melhor atende à efetivação do princípio da dignidade 
da pessoa humana, fundamento da República Federativa do Brasil, consistindo em pré-
requisito à existência dos demais direitos consagrados na Constituição Federal. Partindo 
dessa premissa, concluiu-se que o médico fundamentado em sólida literatura médico-
científica, entendendo ser imprescindível a transfusão de sangue, no caso de iminente 
risco de morte, ausente qualquer método alternativo, deverá realizá-la sem que seja 
responsabilizado civilmente.

Sem dúvida, o exercício da objeção de consciência, especialmentena Medicina, é 
uma questão altamente complexa, porque muitos interesses estão envolvidos em conflito. 
A ponderação fundamental que ocorre aqui é entre as convicções internas, de caráter 
religioso, filosófico ou moral dos médicos, e os procedimentos médicos regulamentados de 
acordo com a legislação de cada país.

Como conclusão derradeira do trabalho, observou-se a postura do profissional 
da Medicina diante da objeção de consciência do paciente Testemunha de Jeová, diante 
da recusa ao procedimento de transfusão de sangue, deverá basear-se na ponderação, 
estruturada pelo princípio da proporcionalidade em que o direito à vida preponderará 
frente à recusa à transfusão de sangue, em caso de iminente risco de morte, por motivos 
de convicção religiosa. Em caso de iminente perigo de vida, o médico deverá realizar a 
transfusão de sangue independente do consentimento do objetor ou de seus responsáveis.

REFERÊNCIAS
ABREU, Pedro Manoel; LAMY, Eduardo de Avelar; OLIVEIRA, Pedro Miranda de (Coord.). Processo e 
democracia: o processo jurisdicional como um locus da democracia participativa e da cidadania 
inclusiva no estado democrático de direito. São Paulo: Conceito Editorial, 2011.

ÁVILA, Humberto. Teoria dos princípios: da definição à aplicação dos princípios jurídicos. 5. ed., rev. 
São Paulo: Malheiros, 2005.

AZEVEDO, Álvaro Villaça. Autonomia do paciente e direito de escolha de tratamento médico sem 
transfusão de sangue mediante os atuais preceitos civis e constitucionais brasileiros. Parecer 
Jurídico, fev/2010.



 
O Direito na Transição do Clássico para o Contemporâneo Capítulo 19 260

BARROSO, Luís Roberto. Interpretação e aplicação da constituição : fundamentos de uma 
dogmática constitucional transformadora. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 2003.

BEBER, Jorge Luis Costa. Aspectos éticos e jurídicos da transfusão de sangue em Testemunhas de 
Jeová. Jurisprudência Catarinense, Florianópolis, Tribunal de Justiça do Estado de SC v.101, jan. 
2003.

BÍBLIA. Português. Bíblia sagrada. Tradução de Ivo Storniolo e Euclides Balacin. São Paulo: Paulus, 
1990.

BRASIL. Parecer CRM/PR nº 1831/2007, de 30 de abril de 2007. Consentimento Informado. 
In: Portal do Médico. Disponível em: http://www.portalmedico.org.br/pareceres/CRMPR/
pareceres/2007/1831_2007.htm. Acesso em: 10 jun. 2019.

BRASIL. Presidência da República. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constitui%C3%A7ao.htm. Acesso em 25 
jun de 2019.

CAMPOS, Helena Nunes. Princípio da proporcionalidade: a ponderação dos direitos fundamentais. 
Cadernos de pós-graduação em direito político e econômico, São Paulo, v. 4, n. 1, p. 28, 2004.

CANOTILHO, J. J. GOMES. Direito constitucional e teoria da constituição, Almedina, 7ª ed., 
Coimbra, 2003.

CONSTANTINO, Carlos Ernani. Transfusão de sangue e omissão de socorro.

CONSULTOR JURÍDICO. Direito à vida: Juiz autoriza transfusão em testemunha de Jeová. 
ConJur. Publicado em 4 de nov. de 2005. Disponível em: http://www.conjur.com.br/2005-nov-04/juiz_
autoriza_transfusao_testemunha_jeova . Acesso em: 25 de jun. de 2019.

CURY, Ieda Tatiana. Direito fundamental à saúde: evolução, normatização e efetividade. Rio de 
Janeiro: Lúmen Júris, 2005.

DINIZ, Maria Helena. O estado atual do biodireito. 9. ed. São Paulo: Saraiva, 2014.

FERRAZ JÚNIOR, Tércio Sampaio. Introdução ao estudo do direito : técnica, decisão e 
dominação. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2001.

GARCIA, María Cebría. Objeciones de conciencia a intervenciones médicas: doctrina y 
jurisprudencia. Thomson Aranzadi: Pamplona, 2005.

HERINGER JUNIOR, Bruno. Objeção de consciência e direito penal: Justificação e limites. Rio de 
Janeiro: Editora Lumen Juris, 2007.

LEME, Ana Carolina Reis Paes. Tranfusão de sangue em Testemunhas de Jeová. A colisão de direitos 
fundamentais. Jus Navigandi, Teresina, ano 9, n. 632, 1 abr. 2005. Disponível em: http://jus.com.
br/947845-ana-carolina-reis-paes- leme/publicacoes. Acesso em 25 jun de 2019.

MACEDO, T. F. A ponderação de interesses e o paciente Testemunha de Jeová. In: DireitoNet, 
Artigos. 05/06/2006. Disponível em: http://www.direitonet.com.br/artigos/exibir/2664/A-ponderacao-de-
interesses-e-o- paciente-Testemunha-de-Jeova. Acesso em: 22 jun. 2019.

http://www.portalmedico.org.br/pareceres/CRMPR/pareceres/2007/1831_2007.htm
http://www.portalmedico.org.br/pareceres/CRMPR/pareceres/2007/1831_2007.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constitui%C3%A7ao.htm
http://www.conjur.com.br/2005-nov-04/juiz_autoriza_transfusao_testemunha_jeova
http://www.conjur.com.br/2005-nov-04/juiz_autoriza_transfusao_testemunha_jeova
http://jus.com.br/947845-ana-carolina-reis-paes-
http://jus.com.br/947845-ana-carolina-reis-paes-
http://www.direitonet.com.br/artigos/exibir/2664/A-ponderacao-de-interesses-e-o-
http://www.direitonet.com.br/artigos/exibir/2664/A-ponderacao-de-interesses-e-o-


 
O Direito na Transição do Clássico para o Contemporâneo Capítulo 19 261

MARINI, Bruno. O caso das Testemunhas de Jeová e a transfusão de sangue: uma análise jurídico-
bioética. Direitonet, 2005. Disponível em: http://jus2.uol.com.br/doutrina/texto.asp?id=6641 . Acesso em 
24. Jun. 2019.

MIRANDA, Jorge. Manual de direito constitucional: volume 4 - direitos fundamentais. 3. ed. rev. e 
atual. Coimbra: Editora Coimbra, 2000.

Revista do Instituto dos Advogados de São Paulo, São Paulo, RT v.12, jul. 2003.

Revista Jurídica, Porto Alegre, v.246, abr. 1998.

SILVA, José Afonso da. Curso de direito constitucional positivo. 22. ed. rev., e atual. São Paulo: 
Malheiros, 2003.

SIQUEIRA JÚNIOR, Paulo Hamilton. A liberdade religiosa e o novo código civil.

TAVARES, André Ramos. Curso de direito constitucional. Editora Saraiva, 7ª edição, São Paulo, 
2009.

TESTEMUNHAS DE JEOVÁ. In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. Flórida: Wikimedia Foundation, 2016. 
Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Testemunhas_de_Jeov%C3%A1&oldid=4 
6181868>. Acesso em: 10 ago. 2019.

VIEIRA, Tereza Rodrigues. Transfusão de sangue em pacientes Testemunhas de Jeová. Revista 
jurídica consulex, Brasília, v. 182, ago., 2004.

http://jus2.uol.com.br/doutrina/texto.asp?id=6641


 
O Direito na Transição do Clássico para o Contemporâneo 321Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

C

Chile  5, 6, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 10, 12

Clássico  2, 5, 248

Constitucional  6, 12, 33, 39, 44, 47, 51, 52, 53, 57, 81, 93, 95, 108, 125, 126, 127, 130, 132, 
133, 136, 137, 168, 176, 179, 188, 189, 193, 246, 251, 254, 256, 260, 261, 298, 303, 320

Contemporâneo  2, 5, 124, 159, 207, 308, 314, 317

Contempt of Court  5, 6, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31

D

Delação Premiada  5, 7, 125, 126, 127, 128, 131, 132, 133, 134, 135, 137

Dignidade da Pessoa Humana  5, 8, 15, 81, 82, 92, 93, 104, 153, 189, 190, 192, 193, 215, 
218, 242, 243, 244, 245, 247, 254, 255, 257, 259

Direito  2, 5, 6, 8, 13, 14, 15, 16, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 29, 30, 31, 32, 35, 40, 41, 43, 48, 
52, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 65, 68, 77, 78, 86, 91, 92, 93, 95, 101, 102, 103, 104, 111, 112, 
113, 117, 118, 119, 120, 121, 123, 124, 125, 126, 127, 129, 130, 131, 132, 134, 135, 136, 
137, 138, 145, 149, 150, 152, 153, 158, 161, 162, 163, 164, 168, 170, 171, 172, 175, 176, 
178, 180, 181, 182, 187, 188, 189, 190, 192, 193, 199, 201, 202, 203, 204, 208, 211, 214, 
215, 230, 231, 241, 246, 247, 250, 251, 253, 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260, 261, 267, 
278, 279, 281, 282, 290, 291, 294, 295, 296, 297, 298, 300, 301, 302, 303, 304, 305, 306, 
308, 310, 313, 315, 316, 317, 320

E

Educação  5, 9, 56, 68, 80, 81, 85, 89, 153, 165, 167, 168, 169, 171, 175, 194, 203, 206, 
210, 215, 220, 274, 281, 306, 307, 308, 310, 311, 312, 313, 314, 315, 316, 317, 318, 319, 
320

Espiritualidade  8, 262, 263, 264, 265, 267, 268, 269, 270, 273, 274

Eutanásia  5, 8, 242, 243, 244, 245, 246

G

Grupos vulneráveis  5, 199

I

Idoso  5, 6, 79, 80, 81, 82, 91, 256

Imposto  5, 6, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 58, 60, 256, 309

Inexigibilidade  6, 32, 33, 34, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43

Inspeção Industrial e Sanitária  5, 105, 107, 120



 
O Direito na Transição do Clássico para o Contemporâneo 322Índice Remissivo

L

Lavagem de capitais  5, 7, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149

Licitação  5, 32, 33, 34, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43

M

Marginalização  5, 7, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 199

Medicina Legal  5, 9, 275, 276, 278, 279, 280, 281, 283, 284, 287, 288, 289

Meio Ambiente  5, 20, 21, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 102, 103, 104, 111, 124, 320

Mulher  5, 8, 206, 207, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 218, 219, 222, 223, 224, 228, 
229, 231, 238, 276, 281, 282, 283, 284, 285, 286, 287, 288

N

Núcleo familiar  8, 188, 194, 195, 199, 200, 201

O

Objeção Religiosa  8, 247, 248

Ocupação  5, 6, 61, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 72, 75, 76, 109

P

Planejamento Urbano  6, 61, 66, 78

Positivismo  9, 290, 291, 292, 298, 302, 303, 304

Presunção de Inocência  7, 125, 127, 130, 131, 133, 134, 135

S

Separação dos poderes  5, 9, 290, 291, 292, 298, 300, 301, 302, 303, 305

Sistema prisional brasileiro  5, 7, 177, 180, 181, 183, 184, 185, 187

Superendividamento  5, 6, 79, 80, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91

T

Transfusão de sangue  8, 247, 248, 249, 250, 253, 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260, 261

Tribunal Penal Internacional  6, 13, 17, 18, 19, 20, 23

U

Uso progressivo da força  5, 150, 152, 154, 157, 162

V

Violência  5, 8, 151, 164, 167, 168, 169, 170, 175, 176, 178, 180, 182, 184, 185, 186, 187, 
191, 205, 206, 207, 209, 210, 211, 212, 213, 215, 216, 217, 218, 219, 220, 222, 223, 224, 
225, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 232, 233, 234, 236, 237, 238, 239, 240, 241, 275, 276, 
285






	Folha de Crédito_Humanas e Sociais Aplicadas.pdf
	Conselho Editorial
	Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
	Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná
	Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia
	Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná
	Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais
	Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília
	Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense
	Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense
	Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa
	Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília
	Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia
	Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo
	Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá
	Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará
	Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima
	Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros
	Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice
	Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador
	Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense
	Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins
	Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros
	Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte
	Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas
	Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul
	Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa
	Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa
	Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador
	Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará
	Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande
	Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
	Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins

	Ciências Agrárias e Multidisciplinar
	Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano
	Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria
	Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás
	Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados
	Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná
	Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia
	Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa
	Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul
	Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará
	Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia
	Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido
	Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
	Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará
	Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa
	Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão
	Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará
	Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
	Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido
	Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas

	Ciências Biológicas e da Saúde
	Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília
	Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas
	Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás
	Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão
	Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
	Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri
	Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina
	Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília
	Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina
	Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira
	Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia
	Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra
	Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras
	Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria
	Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia
	Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco
	Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande
	Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará
	Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí
	Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte
	Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará
	Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas
	Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande
	Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia
	Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará
	Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma
	Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte
	Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá
	Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados
	Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino
	Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora
	Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa
	Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande

	Ciências Exatas e da Terra e Engenharias
	Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto
	Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás
	Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná
	Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás
	Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia
	Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná
	Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro
	Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará
	Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho
	Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande
	Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte
	Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá
	Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora
	Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba
	Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte
	Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas
	Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista

	Linguística, Letras e Artes
	Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins
	Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro
	Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná
	Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará
	Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões
	Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná
	Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná
	Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará
	Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste
	Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia

	Conselho Técnico Científico
	Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo
	Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza
	Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba
	Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí
	Prof. Dr. Alex Luis dos Santos – Universidade Federal de Minas Gerais
	Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional
	Profª Ma. Aline Ferreira Antunes – Universidade Federal de Goiás
	Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão
	Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa
	Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico
	Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia
	Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá
	Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão
	Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais
	Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco
	Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar
	Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos
	Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
	Prof. Me. Christopher Smith Bignardi Neves – Universidade Federal do Paraná
	Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo
	Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas
	Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte
	Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará
	Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília
	Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa
	Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco
	Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás
	Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia
	Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases
	Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina
	Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil
	Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita
	Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás
	Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí
	Prof. Dr. Everaldo dos Santos Mendes – Instituto Edith Theresa Hedwing Stein
	Prof. Me. Ezequiel Martins Ferreira – Universidade Federal de Goiás
	Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora
	Prof. Me. Fabiano Eloy Atílio Batista – Universidade Federal de Viçosa
	Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas
	Prof. Me. Francisco Odécio Sales – Instituto Federal do Ceará
	Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo
	Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária
	Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás
	Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná
	Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina
	Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro
	Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza
	Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia
	Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College
	Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará
	Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento Humano e Social
	Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe
	Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria Uruguay
	Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco
	Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás
	Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa
	Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA
	Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia
	Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis
	Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR
	Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa
	Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará
	Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ
	Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás
	Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de Sergipe
	Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná
	Profª Ma. Luana Ferreira dos Santos – Universidade Estadual de Santa Cruz
	Profª Ma. Luana Vieira Toledo – Universidade Federal de Viçosa
	Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados
	Profª Ma. Luma Sarai de Oliveira – Universidade Estadual de Campinas
	Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos
	Prof. Me. Marcelo da Fonseca Ferreira da Silva – Governo do Estado do Espírito Santo
	Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior
	Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo
	Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará
	Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri
	Prof. Me. Pedro Panhoca da Silva – Universidade Presbiteriana Mackenzie
	Profª Drª Poliana Arruda Fajardo – Universidade Federal de São Carlos
	Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco
	Prof. Me. Renato Faria da Gama – Instituto Gama – Medicina Personalizada e Integrativa
	Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal
	Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba
	Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco
	Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e Extensão
	Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo
	Profª Ma. Taiane Aparecida Ribeiro Nepomoceno – Universidade Estadual do Oeste do Paraná
	Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana
	Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí
	Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo
	Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista
	O direito na transição do clássico para o contemporâneo



